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Efeito de variáveis climáticas no crescimento mensal em diferentes espécies de pinus na região de Aquidauana/MS
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O plantio florestal do pinus é, hoje, uma importante atividade produtiva do País, fonte de riqueza e desenvolvimento social, bem como de conservação ambiental. Possui tolerância à baixas temperaturas e à plantios em solos rasos e pouco produtivos para agricultura, sendo a segunda espécie em área plantada no Brasil. Os plantios estão concentrados principalmente na região Sul do país (83,0%), devido às condições edafoclimáticas e à localização dos principais centros processadores desse tipo de madeira. Tendo em vista a crescente demanda na determinação de modelos de crescimento que incluam fatores ambientais como variáveis independentes, aliada ao fato de pouco se saber sobre o crescimento mensal dos indivíduos, estudos voltados para esse foco da modelagem florestal são necessários, uma vez que pesquisas desta natureza em nível de um ano vegetativo e respectivos incrementos correntes mensais (ICM) são raras e mesmo inéditas, principalmente para espécies de elevado valor comercial e científico. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito climático no crescimento mensal de algumas espécies de Pinus em um experimento instalado na Fazenda Experimental da UEMS/Aquidauana. Para tanto, foram selecionadas 30 árvores de cada espécie: P. maximinoi, P. oocarpa, P elliottii var. elliottii x P. caribaea var. hondurensis, P. caribaea var. caribaea já estabelecidas com idade de 20 meses, sendo, mensalmente, entre Agosto de 2015 e Julho de 2016  medidas as variáveis diâmetro e altura. As variáveis climáticas foram provenientes de uma estação meteorológica da Unidade Universitária de Aquidauana, próxima ao plantio monitorado. Para a análise do crescimento, foram desenvolvidas curvas de incremento mensal (ICM), bem como análise da matriz de correlação dos dados. Na análise do crescimento, observaram-se maiores ICMs entre outubro e dezembro, e os menores entre junho e setembro. As matrizes de correlação indicaram forte relação do ICM com temperatura e precipitação. A variável diâmetro sofreu menor influência das variáveis climáticas do que a altura. Por meio da matriz de correlação, foi possível verificar que as variáveis climáticas apresentaram efeito no crescimento mensal em diâmetro e altura para as espécies estudadas, viabilizando seu uso na estimativa do crescimento dessas variáveis.
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